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    A deus de infinita consciência universal cósmica, que na imersão dos seres nos labirintos da sua criação, sempre nos proporciona o aprendizado significativo na escalada das evoluções da espécie humana.




    Aos meus ancestrais que de certa forma sempre contribuem para o caminhar significativos dos seus condescendentes, no estágio de auxílio e inspirações, intuições e rogativas aos seres de luz dessa imensidão do universo.




    Em especial aos meus genitores; Antônio Ernesto da silva e Edna Boto da Fonseca que palmearam essa existência me oportunizando a “vida” em aprendizado e conceitos morais da existência.




    Há minhas avós Antônia da Silva, Isabel Boto da Fonseca, e bisavó Otília Boto da Fonseca que deixam um grande legado familiar em curso no concurso da marcha do progresso familiar.
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    A família, filhos e amigos que contribuíram com o legado de provas que me renderam os conhecimentos e a consciência do que sou, de onde vir e para onde vou.




    As doces lembranças de seres inesquecíveis e únicos no meu auxílio em prol do crescimento espiritual e moral. Aos meus ancestrais que de certa forma sempre estão torcendo pelo desfecho em acertos da minha experiencia na senda da evolução e progresso existencial.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Aos desejos mais íntimos de postular esses breves relatos que me são intuídos com a vontade de contribuir com a espécie humana que em cada ponto do universo esteja a necessitar de uma palavra de alento, de conforto em busca de respostas significativas que possibilite a marchar no caminhar da evolução com resignação e coragem.




    Lembramos que os grandes ensinamentos do mestre Jesus, Irmã Dulce e demais irmãos abnegados de suas condições morais descem ao lodo do planeta em prol do auxílio ao próximo como a nos mesmo.




    A grande importância desse pequeno escrito e compartilhar um pouco de esperança e fé na construção de uma vida com momentos feliz.




    A obra não tem cunho especial religioso em nenhuma titulação humana. E sim busca levar o leitor a elucidações que alivie o corpo e alma. Somo seres divino da criação. Pois o divino disse: façamos o homem a nossa imagem e semelhança, e nos outorgou amarmos o próximo como a nós mesmos.


  




  

    PREFÁCIO




    “ONDE ESTIVER SEU CORAÇÃO TAMBÉM ESTARÁ SEU TESOURO”. JESUS.




    “Se penso logo existe” (R. Descartes).




    Cada cabeça um guia (dito popular).




    Ao logo das existências buscamos sempre um encontro do impossível, do súbito, mirabolante e o pirotécnico. E nos esquecemos do potencial que é a construção da máquina humana pelo divino. Nos embrenhamos em busca de estereótipos religiosos e emergimos na construção de algo que poderosamente está dentro de nós.




    E necessário que retornemos ao nosso ID e tiremos dos nossos EGO a potência maior que estamos em desordem na construção do nosso eu com o divino. E notório que muitos não tem a mesma potência na máquina humana; porém necessário de mais tempo para adquirimos experiencias conscienciosa do valor potencial da alma humana em prol de si mesmo. Todos temos o divino dentro de nós, em algum ponto há uma condição especial depositada pelo divino para nos auxiliarmos e servir ao próximo. Ninguém é totalmente negativado da existência potencial do supremo. Não podemos querer ser tudo sem não nos unificarmos com o todo; todos somos reflexo da existência do ser universal da criação.


  




  

    PRECE




    Toda prece é uma obra de arte.




    Nasce da simplicidade,




    Floresce naturalmente




    Emerge ao divino de forma única.




    E imensurável a eloquência.




    As experiencias são únicas




    Há sempre os que duvidam.




    Mais nela há uma troca




    De energias divinas.




    Em potência latente




    Entrelaçadas pelo auxílio




    De seres superiores




    De maiores dimensões




    E nessa leve sensação.




    As nossas elucidações




    E rogativa chegarão




    A cura sem dimensão.


  




  

    DULCE




    Minha sinhá, minha amiga




    Assim posso descrever.




    Te vê assim e divino




    Algo que nem sei descrever.




    São doces raras lembranças




    Jamais vou hesitar




    De te dizer o prazer




    Que tenho de te encontrar




    Podem até dizer




    Que louco eu mesmo sou




    Mas foram dois momentos distintos




    Que você me auxiliou.




    Sinto que seu legado




    Há muito a se fazer




    Um pouco da experiencia




    A gratidão por vencer




    As minhas experiencias




    Podem até duvidarem




    Mais somente as energias




    Podem se entrelaçarem




    Deus a mim deu de presente




    Esses momentos únicos




    Ao curar minhas chagas




    Em um momento de súbito.




    A sua história me encanta




    A sua vida também.




    O que muito semeou




    A todos só fez o bem




    Assim como jesus




    O sacerdócio entendeu




    Caminhou noites sombrias




    E nunca estremeceu




    Ajudou curar doentes




    Os leprosos e agoniados




    E nunca perdeu a fé




    Mantendo como legado.




    A ti quero agradecer




    Com imenso prazer




    De ser por tal irmandade




    Vigiado e a me socorrer




    Assim como os bons irmãos




    Da altas esferas do além




    A sua luz e intensa




    Só salva, só faz o bem




    Anjo bom da Bahia




    Anjo bom de amor




    Agradeço a interseção




    O gesto digno de amor.


  




  

    AUTOCONFIANÇA




    Posso aqui descrever




    Minha dúvida talvez




    Que não posso ou consiga




    Que nunca ou as vezes!




    As vezes chego a pensar




    E muito mais duvidar




    Que a fé e um mistério




    E chego até menosprezar




    Um pote ou uma vasilha




    Não sei qual o valor




    Só que nas lutas da vida




    Não há quem nunca a faltou




    Quem nunca teve incerteza




    Que já buscou em outrem




    Na taberna ou religião




    E duvidou do além.




    Na maioria das vezes




    Somos impotentes e cansado




    Queremos receita pronta




    Não buscamos lá do alto




    Ressurge a meditação




    Faça sua oração.




    Yoga ou preces




    E as coisas boas acontece.




    Hermes Bôto, 2022.


  




  

    ANCESTRAIS




    Há muitas histórias e lendas ao curso da nossa história existencial; estas que somente rememoramos os contos populares, as lendas e estórias de uma cultura e ou civilização. E imprescindível dizermos que o homem transitou “simples e ignorante” de verdade que ao longo do tempo fomos aprimorando quando chegamos a uma maturidade das vivencias perpetuas em diversos planos da criação.




    Emergimos em uma nave chamada terra e com bilhões de anos da criação estamos latentes nas buscas dos porquês! Assim como aquela senhora do cerrado reza e cura com suas rezas milenares... e isso nos é passado a gerações e o neto, bisneto irão reproduzir só conceitos como legado familiar, cultural e de grande singularidade no caminho dos saberes espirituais.




    La naquela tribo também o “pajé”, cacique ou mãe da tribo leva todos os ritos ancestrais de uma etnia e seus costumes milenares e nós percebemos num conjunto do todo divino no caminhar de aprendizado na realização do bem maior, a “cura” interior, a cura por medicamentos divinos da natureza, a sabedoria que alarga as consciências da humanidade em uma democracia ímpar dos seres da criação.




    As religiões e seus ritos emitem uma individualidade singular em prática reprodutiva de um legado consciente ou inconsciente do rito dos nossos ancestrais, desde colocar a água para ser energizada ou magnetizada, incorre no processo do poder do pensamento em rogar ao divino a condição de energias fluídicas que seja benéfica ao corpo e alma do solicitante ou das próprias rogativas almejadas.




    Em uma sintonia peculiar todos caminhamos aos próprios méritos para o encontro do todo universal, do divino, de Buda, de Yavé, Oxalá, Tupã, Jeová, como queiramos referenciar. Nada está solto nesse caminhar de benéficas e enumeras experiencias.


  




  

    O CENTURIÃO




    A cada passo que damos em busca ou construção da Fé, lembramos do papel de entender o encontro de Jesus com o soldado (centurião). a certeza que o mestre assim como mesmo entendia tinha condições de nos socorrer ao longo da vida onde e como estivermos, independente o tempo ou espaço. Entendendo melhor que uma fé pequena da potência energética do ser missionário que somos em utilizar o valor depositado pelo criador em dizer-nos: vos sois deus! Sedes perfeitos como vosso pai és perfeito.




    Tudo na criação tem uma potência do divino em exercício dual em prol da humanidade em evolução. É preciso construirmos essas qualidades de poder realizador seciado em: amor, humildade, misericórdia, compaixão para alcançarmos a luz e paz divina.


  




  

    PRECES




    Uma reza com arruda




    Uma palavra de coração




    Uma mão estendida




    Um abraço de emoção.




    Evocação ao divino




    A forças superiores




    Anjos e espíritos de luz
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